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Ano novo
Teve o seu início ante 

ontem, sêsta feira, o ano 
novo de 1915. Que ele tra
ga nas azas do seu provir 
a esperança bonançosa da 
tranquilidade e do bem 
çstar para Portugal e para 
os portuguezes que amam 
a Patria acima de tudo. 
Que o novo ano seja como 
que uma recompensa dos 
tantos males que o seu an
tecessor nos deu devido 
aos crimes e ás loucuras 
de alguns filhos degenera
dos que, armando em trai
dores, falseiam assim a sUa 
qualidade de portuguezes.

O ano que passou não 
nos deixa saudades. Foi ,um 
ano de lutas fratricidas 
dentro do paiz. Lá fóra 
desnecessário é repetir o 
lucto que a Alemanha vai 
causando com a guerra, 
sempre cruel e desumana.

Que a Republica, que 
incarna em si a totalidade 
da opinião dos verdadei
ros portuguezes, tenha no 
novo ano, todas as pros- 
peridades, porque elas se 
refletirão no bem estar d.a 
Patria.

Felizmente o findar do 
ano d.e 1914, em que o 
tempo bastante concorreu 
para a agricultura, dando 
lugar a que á terra tenham 
sido lançados milhares de 
moios de sementes de trigo 
e doutros cereais, em que 
os lavradores têem a espe
rança d’u.m magnifico ano 
agrícola, que para a eco
nomia nacional representa 
ouro, visto que não será 
necessaria a importação 
izótíca dos. cereais de pri
meira necessidade, todos 
estes elementos de bem 
estar se refletitão no pro
gresso económico da Re
publica, que o mesmo é di
zer—- do paiz.

Que por parte dos. go-. 
Vernantes, haja a boa no
ção do govêrno, porque o 
Paiz não lhes regateará o 
ReU apoio, nem a sua abne
gação.

Para Aldegalega mes- 
ni0) cremos que o novo 
aHo será próspero, porque 
Cqui o complemento de

vários melhoramentos co
mo a canalisação da rua 
Almirante Cândido dos 
Reis, novos calcetamentos 
e passeio.s, Mercado, Esco
la Central e ainda outros 
que a digna veriação tem 
em projéto, maior será a 
sua beleza e bem assim 
maior tambem a concor
rência dos seus visitantes.

Ano novo, vida nova. 
Que assim seja; é o dezejo 
aqui expressado nas colu
nas d’0  D om ingo, que ao 
começar o ano novo envia 
aos estimáveis assinantes, 
leitores anunciantes e cor
religionários, as R,oas-Fcs-

r  ítas, acompanhadas das fe
licitações sinceríssimas de 
a todos dezejar inúmeras 
felicidades e venturas.
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D E V E R

Quando Nelson estava 
para morrer, exclamou:

— Graças sejam dadas a 
Deus. Cumpri, o meu de
ver!

O  dever de um batalha
do r é tudo quanto ha de 
mais relativo, quando no 
guerreiro não ba rnais que
o guerreiro, e sabe-se 
quanto o dever que é re
lativo está pouco nos ca
sos de se poder conside
rar Hgitimo dever.

I'to não quer dizer que
o oficial não se encontre 
disposto a sacrificar-se a 
si quando necessário á.cau
sa por qu.e luta.

Bem mais prócimo do 
verdadeiro dever está aque
le oficial solteiro a quem 
nu.m naufragio a sorte dé
ra direito a um lugar nos 
escaleres, e que o cedeu 
a favor de outro oficial que 
tinha mulher e familia a 
sustentar, reunindo-se ele 
aos que dentro em pouto 
iriam, como foram, com 
os restos do navio, para o 
fundo do mar.

E’ verdade que está vir
tude, filha da: dedicação, 
é mais uma virtude da Paz 
que da guerra, mas emfim, 
é uma prova de que se 
préza o dever, e se cum
pre a despeito mesmo do. 
nosso sacrifício.

Ainda sobre o mesmo 
tema con vê ui rep ro d uzi r

os seguintes peiiodos de 
uma carta de Ary Scheffer:.

«A palavra dever, fixa 
bem na memória, querido 
filho;, bastantes vezes a 
proferiu teu avô.

«A verdade é que no 
decurso da nossa vida, na
da produz- qualquer fruto 
bom senão O que se alcan
ça com o trabalho das nos
sas mãos ou pela prática 
da abnegação de cada um.

Numa palavra:- é mistér 
proseguir nos sacrifícios se 
quizernios obter qualquer 
conforto ou felicidade.».

Veja-se, depois de ler aa 
palavras de Ary Scheffer, 
quanto é diferente a noção 
que a maioria das pessoas 
têem do que seja felicida
de.

Paes amantíssimos dos 
seus filhos cuidam menos 
e-m os dotar co.m faculda
des de trabalho- que em 
angariar meios de fortunaO
para lhes deixar em testa
mento, quando é certo que 
na. impossibilidade mani
festa d.e os dotar com o.s 
dois. elementos, se deveria 
procurar dar-lhes em pri
meiro lugar o outro.

Dinheiro, cómodos,, po
dem-nos advir do amor ao 
trabalho, e quasi sempre 
assim sucede. O  contrário 
é que raras vezes, ou me
lhor ainda— nunca!

L.uiz .Leitão.

Comentários & Moficias
44ei\f|i$ação,,_ aicasiã

Um ,cavalheiro inglez conta 
que vindo de Londres.,‘‘muitos 
dos belgas, fugidos de Antuérpia 
chegaram a. Londres: s.em a mão 
direita que os alemães lhe ti 
nhatn cortado.

Mas vão lá beliscar ua «civi- 
lisaçâo al.emãV diante dVqueles 
que no triunfo da Alemanha es
tão a vêr, a todo o momento, a 
restauração do regímen de. que o 
nosso paiz se'desenvencilhou vai 
am çinco anos!
í l s  siaãrÉires sío saEsado

O néscio, é mártir de presiin- 
ções.

O temerário, mártir de peri
gos.

O cobarde, mártir de temores.
O intrometido, mártir de des 

prêsos.
O ambicioso, mártir de sustos.
G bemfeitor, mártir de ingra

tidões.
O avarento, mártir de faltas.
O soberano, mártir de impor

tunações.

0 pretendente, mártir de es-
! peranças.
| O rico, mártir de cuidados.

O: pc.bre, mártir de necessida
des.

O poderoso, mártir de ambi
ções.

Ô ocioso, mártir de vicios,-
O ocupado, mártir de cancei- 

ras.
O sábio, mártir de invejas.

B*U1 a  a  r d  o  X a  v í c  r  ! I  a  d  e 5 r »

A bordo dõ vapor «Zaire# che
gou domingo passado a Lisbôa & 
encoutra-se n’esta vila juuto cie 
sua excelentissima ,-esposa e ga
lantes. iilhinhas o nosso, dedica
do amigo e correligionário Eduar- 
dò'Xavier padeira, que ha qua- 
t-órze mezes se achava em S. 
Tomé tratando de diversos ne
gocios. O nosso amigo Madeira 
conta retirar no.yamente para a 
Africa em maio prócimo.

Felicitâmol o sinceramente por 
0 vermos entre nós.
Ĉ osEárSínsieôes

Abriu ontem o cofre- da rece
bedoria d-’este concelho para o 
pagamento voluntário das contri 
buições gerais do estado, cujo 
prazo, terminará no dia 31 do 
corrente.
O aiuor— Cobsbo o íleíàaaeMS

Um prestidigitador—O amor é 
uma,escamoteação da verdade.

Um médico. —O amor é uma 
doença que requer para cada ca
so tratamento muito especial.

Um farmacêutico. —O amor 
é uma pílula muito amarga, ado
çada por fóra para que não re
pugne ao, paladar;.

Um advogado.—O amor é, na 
lei fundamental da nossa vida, 
um artigo que o proprio legisla
dor nào- compreend-e. .

Um sapateiro.—O amor é uma 
bota, que só quem a. calça é qne 
sabe dpde lhe aperta,.
Vcrgoisfasiças...

A interessantissima folha de 
couve veio um dia d’est.es,a amea- 
çar-n.os com transcrições de «O 
Domingo» dizendo que para isso 
èstá habilitada com a sua coleçâo. 
E’ favor que muito lhe agrade
ceremos não esquecendo aíé o 
nosso artigo de apresentação.

Ora cá ficámos á espera d.as 
«vergonhaças» por que nos vai fa
zer passar a interessantissima fo
lhai. . .
BBoze eoSsas «jase se ssão 

«íctcsh fazer.
Lord Curson deu aos táticos. 

estratégicos ê diplomatas e a 
oívtras entidades, o seguinte con
selho a propósito da guerra:

«Nio••creiam que ela os, nãp 
foque: pessoalmente.

<fNão- sejam dominados por 
uma excessiva alegria na vitória, 
nem desesperem na derrota.

«Nâo se assustem com as nos
sas perdas, cuja lista é tào lon- 
gae,por-vezes tão aflitiva.

«Não se:enervem com as suas

privações pessoaes, ou as de su
as familias.

«Não se julguem capazes da 
dirigir a campanha, nem pensem 
que o estado maior não perceba 
nada d’isso..

«N.ão. se enervem porque ai 
guerra siga lentamente; isso pó
de s.er apenas momentâneo.

«Não acreditem, em nada que 
provenha de Berlim.

«Não depreciem o inimigo.
«Não se çancem a procurar o 

que. possa suceder ao Kaiser 
n’este mundo ou no outro.

Procuraremos, ajustar contas 
com ele emquanto for \nvo_.

«Nào comecem a dividir o im
pério da Alemanha, antes de o 
possuirem.

«Nâo dêem ouvido a ningttem, 
que grite «basta!.» antes de ter
mos realisado a empreza em qu.e 
estamos, empenhados.

«Quando acabar a guerra, nâo, 
esqueçam as lições.
E.íxpediçã©

Segundo nos informa; a impren
sa da capital, a prócima expedi
ção para a Angola deve partir 
jio dia 15 do corrente.
C o io i i ia  para vãdios

Consta que n’uma das ilhas de- 
Gabo. Yerde vai ser criada uma, 
colónia geral destinada a vadios 
e outras pessoas que as autori
dades entendam por bem pôr á 
disposição do govêrno.
ftoáas falsas

Prevenimos os nossos leitores, 
dé que sâu falsas as notas seguin
tes.:

—De 5;000 réis, série. F S, 
de números 13:853, 13:895; sé
rie J O de número 13:893.

-—De 10:000 réis, série S, de 
números 13:000 e 13:900,

— De 20:000 réis, série J S, 
de números 11:853 a 11.858.

—D® 50.000 réis, série E S, 
d.e números 11.875, a 13.914.
.4 divisão a isnohilisar

A «Ordem.d.o Ezército»,, inse
re as disposições relativas 4 
composição; organisação e efétivo, 
da, divisão que deverá ser man
dada roobilisar.

A divisão será oonstituida com, 
os elementos das 1.® e 7." divi
sões, reforç̂ d.a convenientemen
te com alguns element.os.de ois- 
trás divisões, e terá a seguint-i 
composição:

«Um quartel general d? divi
são, dpis quartéis generais da 
brigada de infantaria, urna com
panhia de sapadores mineiros, 
uma seçção de projetoFes, lima 
secção de telegrafistas de cam
panha, uma secção de. telegrafia, 
sem. fios,, mví secção automovel, 
quatro grupos. de três baterias 
de artilharia C 7.5 T li., uma, 
bateria de obuses de 15. c., dois 
grupos' dé três baterias de me. 
tralhadoras‘;a pé, dois grupos de 
duas. baterias de metralhadoras a' 
pé. uma coluna de munições, um . 
regimento de cavalaria a quatro 
esquadrões, quatro regiioeotfeS,
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C A R T A S  C Í N I C A S

AO MANUEL LUIZ BISCA
XVI I I

M eu Am.°

N ã o teria ainda chega
do o momento de me dares 
ra\ão? Sê franco. N ã o  te 
comove o qne se está pas
sando na nossa vida p o líti
ca? E n  creio bem que sim  
Conheço o teu am or a es
ta Republica que tem como 
pedeslal a mais só lid a  afei
ção p o r parte do povo. P o is  
bem, não se póde compreen
der que um verdadeiro re
publicano se não entristeça 
perante o desnorteamento 
dalguns homens eminentes. 
P o rtu g a l que nesta ocasião 
necessitava de ver unidos 
todos os-seus filhos, vê com  
mágua as lutas que os sepa
ram  e em que predom ina in
solentemente a ambição. 
N o s campos da Fra n ça  e 
da B élgica travam~se h o r
ro ro so s  combates ae cujo 
resultado depedem a vida 
da Liberdade ou o triunfo  
da Reação. Pela noticia 
dos contendores, d'uma p a r
te a E rança republicana, a 
B élgica  livre e a Inglater
ra , árbitra  do m undo, 
com  a sua aliada a nova 
R ussia  da D u m a , d'outra 
parte a soberba Alemanha, 
a Á ustria  retrógrada e a 
parasitaria T u rq u ia , p o r  
este conhecimento se vê co
m o era penclitante a situa
ção da nossa P a tria  no ca
so de vitória p a ra  a Tt íp li-  
ce Aliança.

H a , no emtanto, mais, A  
depenada aguia im peria l, 
vendo-se perdida, entrega- 
se louca nas mãos da sorte,
e, erguendo cinicamente as 
mãos aos céos, pede o seu 
aucilio, emquanto aos seus 
soldados ordena que p r o 
movam a fome e a guerra  
nas cinco partes do mundo. 
Aonde podem chegar as 
suas g arra s o sangue co r
re. Assim  f o i  preparada a 
invasão das nossas colónias. 
D e  surpresa, como todo o 
ru im  vilão, assaltaram os 
modernos hunos as nossas 
diminutas fôrças das g u a r
nições dos fortes de A n g o 
la. A ’ traição, arm a vil de 
todos os vis cobardes,foram  
m ortos heroiços defensores 
da P atria. P o rq u e  proce

dem assim os filhos dege
nerados da E u ro p a  civilisa- 
da? P orq ue contem com a 
vitória das suas armas? 
N ão; eles bem sabem que a 
sua total destruição ha de 
ser uma realidade. Mas é 
e\atamente p o r assim pen
sarem que daquela fó rm a  
procedem. Querem ter a 
estulta vaidade de gritarem  
antes do último suspiro, 
que sósinhos, levaram a de
solação a todo o orbe. Que 
bem cedo vejam frustradas  
as suas malévolas intenções 
são os desejos fervorosos  
de toda a Hum anidade  
pacífica e honesta.

M eu caro M anuel, é 11 es 
ta ocasião em que todos nós 
sentimos a verdade do que 
acima ie deixo dito que por - 
tu guetes ha que pro cu ram  
lançar esta terra querida  
n uma hedionda luta fra tr i
cida. Devendo-se abater to 
das as armas neste momen 
to ha quem p ro c u re  levan- 
tal-as talve\ contra a p ró 
p ria  Patria. F ilh o s dí.étos 
da R epublica p o rq u e para  
ela trabalharam  com  todas 
as suas fôrças, parece que 
querem apunhalar a M ãe  
querida que, estendendo 
lhes os braços, em sinal de 
reconhecimento, lhes pede 
pa% e união. E  o povo p o r
tu gue^, este povo exemplar, 
contempla impassível todo 
este revolutear incessante da 
nossa politica, aguardando  
que passe depressa 0 a rru 
fo, como ele ju lg a  serem as 
gangas entre irm ãos.

Infelizmente passa de 
a rru fo s o que se está vendo. 
São verdadeiras lutas de 
sangue em que se envolvem 
am igos inseparaveis de on
tem, não se podendo u n ir  

já  ôje. E  no final de tudo 
só a R epublica que tanto 
custou a todos é prejudica
da pelas ambiciosas e\igen- 
cias de alguns dementados 
da politica. Quándo será  
que um ra io  de h á  ha de 
ilu m in ar o espirito d'esses 
homens que sacrificam  ao 
seu egoismo a p ró p ria  vi
da da nação?

Vale
DeMoctuTA.
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de infantaria a três batalhões, 
cinco hospitais de sangue, duas 
colunas de transporte de feridas, 
três colunas de hospitalisação, 
uma secção de higiene e bate 
rialogía, um trem de bagagens e 
víveres divisionário, um trem de 
engenharia divisionário, um par
que de reabastecimento de víve
res, depositos iniciais de pessoal, 
animal e material na base de 
operações.»

O número total de homens é 
de 22:461, sendo 720 oficiais e 
21:741 soldados; os solípedes

são 7:211, assim divididos;
2:270 de sela, 4;798 de tiro., 143 
para transporte a dorso; as via 
turas dividem-se em 1:145 hipó I ferro 
móveis e 41 automóveis. Os oar-l 
pos que fornecem elementos pa
ra a composição da divisão são: 
artilharia 1, 2, 3, 5, 8. e infan
taria 1, 2, 5, 7, lõ, 16, 21 e 22-

© roiil»» «le fazendas
Fomos oqtem informados que 

uma parte das fazendas roubadas 
do estaheleoimento do falido, sr.
A. Batista, se encontram np pa*

dêr das autoridades de Setúbal e 
que até ao dia 8 do corrente de
verão ser remetidas para o po
dêr judicial d’esta comarca.

Folgámos com o facto visto 
assim ficarem desfeitas as calú 
nias que pesavam sobre os hom
bros de cidadãos probos e estima
dos d’esta vila.
Rcnniá» politica
■ Realisa se ôje, pelas 12 horas, 
no Centro Republicano Democrá
tico d’esta vila. nma reunião ma
gna das comissões politicas d’es- 
te circulo para apreciação de di
versos assuntos de interesse par
tidario.
ISaiies

Muito concorridos e bastante 
animados os bailes que no dia 1 
do corrente se realisaram no Al
degalense Sport Club, no Muzi
cal Club Alfredo Keil e na Esco 
la Republicana pela Corporação 
dos Bombeiros Voluntários d’es 
ta vila.
L ,n ín o sa

Faleceu domingo passado no 
hospital de S. José, onde se 
achava em tratamento, a sr.a D 
Beatriz Ftorinda d’Almeida Pi- 
mentel, mãe da exm.a sr. D. 
Irene Pimentel de Sant’Ana Lei 
te, esposa do nosso bom amigo, 
sr. dr. Artur de Sant’Ana Leite, 
a quem endereçámos o nosso 
cartão de pêsames.
C9i9i2])i'iniegitos dc boas-

f e s t a s .
A distinta e simpática Banda 

Democrática percorreu as ruas 
d’esta vila no dia 1 tocando < 
apresentando os seus cumpri 
meutos de o boas-festas» ás as 
sociações de classe, camara mu 
nicipal e autoridade administra 
tiva.
Sarau

No vasto salão do Centro Re 
publicano Democrático realisa se 
ôje, pelas 20 horas, um sarau 
composto de cançonetas pela 
cançonetista Paquita e de um 
concerto muzical pelos artistas 
Zelis que tocarão violão, bandur
ra, guitarra, luvas, ocarina, lira 
e silófóno de madeira.

Deve ser uma noite divertidissi 
ma para os nossos correligiona 
rios e suas exceleutissimas fami
lias.
Mais nm "Kaiser.,

De Alcochete escreve-nos um 
republicano de sempre e nosso 
dedicado amigo a seguinte carta, 
cuja publicação com immenso 4a- 
teress.e nos pede e a que acede
mos não obstante tratar ela d’um 
individuo. qu.e se apresenta como 
republicano e como tal fazendo 
parte da mais importante corpo 
ração administrativa d'aquele 
concelho. Eis. a parte importarei 
da carta:

«O 2.° «Kaiser» está em Al 
cochete, e este mais habilitado 
para inquisidor do. que p̂ r-a, pre- 
idente d.a camara d.’est.e conce

lho. Este. sr. presidente, desde 
que entrou, para a camara, tem 
cometido, entre outras tropelias, 
as seguintes «uno vai vêr-s.e: Ilu
dir os seus colegas na veriação 
para que lhe fosse vendida, por 
60^00 uma porção de pedra que 
ele sabia valer 2.00$00, e isto 
por intermédio d’um. «.testa* de 

que arranjou. O mesmo, 
não fez com os impostos, mu nic i 
pais que, vendo nâo chegarem- ao 
rendimento, que os seus cálculos 
ezigiam, não. consentiu. na. sua. 
arrematação. E. compreende-se: 
os impostos, por- ba^a importân
cia, nâo, lhe davam o lu,cro —por 
que aquilo parece d’ele—que a 
pedra lhe deu oonfo-rm.e as cláu
sulas que preparou para arrem-a 
tação, a fim d.e mnguets, po/lêr

tolomeu Correia e Mestre 
João. Os socorros dos por- 
tuguezes não se fizeram 

Quando D. João de esperar e os turcos foram 
Castro era Governador completamente desbarata- 
Geral da índia praticaram- j dos. Quando leio a descri- 
se muitos e variados atos ção d’estas façanhas dos 
de heroismo dos quais nossos antepassados, per.

citar o seguin-! gunto a mim mesmo: Serálembra-m 
te:

Os turcos e os rumes 
comandados pelo rei mou
ro Coge-Sofar e pelo sul
tão Mahamud, resolveram 
traiçoeiramente, pôr um 
novo e mais apertado sêr- 
co á fortaleza de Diu. Esta 
era defendida pelo valoro
so capitão portuguez, D. 
João de Mascarenhas, com 
uns seiscentos homens. 
Depois de muitos e renhi
dos combates fóra dos mu
ros da fortaleza, os sitian
tes minaram muito secre
tamente o baluarte S. Jo
ão, o qual saltou pelos 
ares com muitos dos seus 
heroicos defensores. Os 
turcos precipitaram-se im
mediatamente sobre aque
las ruinas julgando aberta 
a fortaleza por aquele la
do. Depressa se desiludi
ram. Do meio dos escom
bros, salvos d’aquela catás
trofe, —  talvel por mila
gre —  ergueram-se cinco 
homens, cinco valentes, 
cinco portuguezes de lei, 
os quais, como se fossem 
um regimento, defenderam 
quanto puderam aquelas 
ruinas contra mais de cin
co mil dos invasores. Esses 
lierois foram: D. Fernando 
de Castro, Antonio Pessa- 
nha, Bento Barboza, Bar-

possivel que alguns homens 
de Portugal, que atual
mente atraiçoam a Patria 
com receio de verterem o 
seu sangue em defeza da 
nossa Independencia, sin
tam correr em suas veias o 
sangue dos herois que se 
bateram corajosamente e 
sempre cobertos de glória 
nas Índias, nas plagas de 
Aírica, emfim, em todas as 
partes do mundo? Será 
possivel que esses, homens 
que atualmente fomentam 
a mais ignóbil das campa
nhas contra a nossa parti
cipação na guerra, depois 
de muitos irmãos nossos 
terem já sido feridos e 
mortos covardemente pe
los alemães quando defen
diam um canto de terra 
que é nosso e muito nosso, 
sejam filhos da raça de 
guerreiros que tais feitos 
de armas fizeram que as
sombraram o mundo? £’ 
possivel; mas o sangue dos 
nossos valentes antepassa
dos transformou-se nal
guns homens de ôje era 
sangue venenozo e frio de 
ambiciosos sem escrupu- 
los. E’ possivel; mas estes 
filhos degeneraram da raça 
dos leais e ourados portu
guezes.

A r.

arrematai a senão ele, o «Kai
ser», e precisar d’ela para cons
trução de seis moradas de casas 
prócimo do local onde se acha
va a pedra.

Pois o sr. presidente da cama
ra de Alcochete, nâo contente 
com estes escândalos, acaba, ha 
dias, de tentar contra a vida de 
um seu colega em plena.sessão 
procurando., traiçoeiramente, es- 
tran.gnlal-0 por nâo concordar 
com umas simples perguntas que 
este lhe fazia no direito que l,h,e 
assiste de veriador municipal que 
é. Foi eníão. o. bonito. O veria
dor ofendido poude ser senhor 
do presidente e tozou-o á vonta
de dirigindo lhe depois os maio 
res. impropérios. d’onde toda, a 
gente ficou sabendo que- na ca
mara tem havido, por parte do 
tal presidente, escandalosas fab 
catcúas.

Ora aqui está a moralidade 
d’um homem que não se cança- 
va de censurar as ver-iações tran- 
zatas dizendo que nem só era 
ladrão o que assalta na estrada, 
mas tambem todo aquele qu.e 
adiainistra mal os dinheiros d’um 
municipio. O que espera, agora, 
este- moralista que lhe chamem? 
Naturalmente o qu.e- tantas, vezes 
já lhe têem. dito.

Alcochete espera seja. feita uma 
sindicancia aos actos do presi
dente do. municipio e qu.e s.e faça. 
d’e!;e- presente a.o Kaiser alemão, 
depois de o. obrigar a pagar to
dos os. prejuizos causados»-.

iul.glro.0,5 d.esnçc«ssario. çecor.

mendar ao Partido Rep.ublicaao 
em Alcochete o que tem a fazer. 
Com tais moralistas neto para o 
céo!

Irra!!!,

Síauda E)eenoerâ(íea
Com um opíparo e abundante 

jantar festejou ontem a Banda 
Democratica, nos baixos do Pala
cio Laranjo, para este fim cedi* 
d.o pelo seu proprietário, nossa 
amigo Izidoro Maria d’01iveira, 
o primeiro aniversario da sua 
estreia.

O banquete correu sempre 
com a mais franca e leal anima
ção próprias da grande familia 
democrática, fazendo-se afetiK* 
sos brindes cheios de incentivo 
aos fil.armónicos que tão dedica
damente dão o seu trabalho que 
podem em beneficio da banda. 
Nâo. esqueceu tambem a diréção 
que na pessoa do seu pçesideats-, 
o nosso, amigo. Antonio Maria 
Gouveia, foi bastante elogiada 
pela fórma inteligente- porque so 
tem desempenhado, conseguindo. 
n’tim ano, só á custad:e trabalbo. 
e muito, esforço seu., que a Ball‘ 
da Democratica não teuha receio, 
de se apresentar ao lado das 
melhores filarmónicas da provin
cia,.

Foi, pó.de di&er-se, uma hocae-' 
nagem justa e merecida prestada 
á distinta. Banda Democrática, a 
quem, com a maior s in c e r i d a d e ^  

muito felicitámos.
Um viva, pois, á distinta Ban

da Democrática,
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^jdegíilense Sport Cl**?*
pela distinta cançonetista Pa- 
•»a e artistas muzicais Zelis 

foi' ontem, á noite, realisado no 
florescente Aldegalense Sport 
Club >im surpreendente sarau 

fez os encantos de todas as 
Assoas que a ele tiveram a feli
cidade de assistir.

falta dc espaço
p0r falta de espaço deixámos 

de fóra algumas noticias do qUe 
pedimos desculpa.
4jíCílota

Um lapuz interroga um advo-
gado: f

_Senhor: uma mulher deixou
em testamento meio celatnin de 
cevada cada dia a uma burrinha. 
Essa burrinha morreu ficando-me 
um burrinho seu filho. Como 
dizem que os herdam dos
paes, quero saber de v. ex.3 se 
o meu burro tem direito á ceva
da que pertencia á sua mãa.
papel mata-môseas

Prepara se da seguinte manei 
ra: faz se embeber folhas de pa
pel não colado e espesso d’tim 
decoto concentrado e assucarado 
de quassia e noz vómica, e pon- 
do o a secar depois. Quando se 
quer empregar o papel, humede
ce-se e coloca-se sobre pratelei
ras, com alguma agua, para que 
e papel esteja sempre húmido; 
a§ môscas vão sugar a humida
de do papel e morrem.
Bombeiro» Voluntários

Esta humanitaria corporação 
festejou no primeiro da ano o 7.° 
aniversario da sua constituição, 
percorrendo, de tarde, as princi
pais ruas da vila mostrando o 
seu novo carro de «pronto-socor- 
roí que «’aquele mesmo dia lhe 
fôra oferecido pela camara, tra* 
balho primoroso sahida das otí- 
ci.oas do nosso amigo e dedicado 
carreligiaaario Carlos Alber-to. 
dos Santos Cajado, que bem roe- 
receu a admiração do instrutor, 
sr.Leiras,pe ja leveza, solidez,ele- 
gancia e, sobretudo, a maneira 
facil e rápida como, se põe a fun
cionar. i,1 ooi.te,. uo pô,sta, foi 
oferecido nm delicada «copo d’a- 
gua» a todos o.s bombeiros, to-, 
mando, parte n’essa simpatica 
festa a Comissão Ezecutiva da 
Camara Municipal d’este conoe- 
Iho, bem como outros individuos 
coavidados pela digna Corpora
ção dos bombeiros.

0 acto foi revestido de toda 
3 imponência,. discursando bri
lhantemente os. srs. Leiras e Eu- 
feuio Sacôto, instrutor e coman
dante respétivanjeivte da Corpora
ção dos Bombeiros, e dr. Pau
lino Gomes e Joaquim Marina 
Gregorio, presidente e vice-pre
sidente respetivamente da Comis
são Ezecutiva, e muitos outros 
*l"e bera puzeram ern relevo- os 
•"agnificos serviços prestados 
P°r aquela util e benemérita: cor
poração, a mais disciplipada—em 
tara a niais esquecida—que te- 
ôsn̂ esta vila e isto deve-se,cer 

lamente-, á muita fôrça, de- vonta 
de por parte de alguns dos seus 
ŝnabros como Eugênio Sacôto, 

“edro Simões Alexandrino e tan 
oiiiros. que não se teem g.ou- 

pado a esforços e sacrifícios pa- 
Uianter a suat corporação na 

v6rdadeira altura. Esta huniani.- 
r̂ia corporação começou agora 

* ir até onde merece. Recebeu 
da caniara municipal urn car- 

r° «pronto-s.ocorro» e no or 
Emento municipal que vai vigo- 

no vigente ano, está já in- 
°u!da a verba de 200̂ 00 para a 
C0»pra de mais material neces- 
ŝ T!o. E’ humanitário, tambem, o 
Pensamento da digua veriação, e 

inca lhe regatearemos as nossas

mais eneomiastieas referencias 
todas as vezes que assim proce
der.

Esta festa, qne aparentemente 
pareceu humilde e mediocre, te
ve a sua razão de ser e muito de 
util. nobre e grande d’ela sahirá.

Assim o dezejamos. Assim o 
esperámos.

ANÚNCIOS

AVISO
Ficam, por este meio, 

avisados todos os socios 
da Sociedade Cooperativa 
União Pescatoria Aldega
lense para reunirem em 
assembléia geral no dia 
io do corrente, pelas 14 
horas, na séde da Socieda
de Cooperativa, a fim de 
assistirem á apresentação 
de contas. No caso de não 
comparecer número sufi
ciente para se resolver es
te assunto, fica a reunião 
para o dia 14. á mesma 
hora e no mesmo local.

Aldegalega, 2 de janei
ro de 1915.

O Presidente da assem
bléia geral —  Francisco. 
L uí'i  P e ix in h o ,

C H A V E S
•<. ua

Perderam-se ontem trez 
chaves amarradas por um 
cordel. Quem as achou 
pode entregal-as á viuva 
Baldrico, de quem recebe
rá alviçaras

Camara Municipal òc Ãí- 
freí|aíega tkr íubatqa

Em conformidade do 
artigo i.° da postura so
bre vehiculos, de 24 de 
Agosto de 1903, do regu
lamento da policia interior 
da vila e das estradas e 
do. imposto do sêlo, faz-se 
público que:

1 Todos os. que pos
suirem vehiculos de qual
quer espécie ficam obri
gados a tirar durante o 
corrente mez de janeiro,, 
na Secretaria da Camara, 
a. licença respetiva.

2..°— Ficam igualmente 
obrigados a dar baixa 
na Secretaria da Camara 
todos aqueles que possuam 
vehiculos que por qualquer 
motivo os tenham em sua. 
çasa e que não precisem 
deles para serviço.

3.°— Estas transgressões 
são puniveis com a multa 
de 4$40 e os seus trans
gressores remetidos ao po

der judicial como reinci
dentes.

I  Estas disposições são 
tambem aplicaveis aos do
nos de cães de qualquer
espécie.

4 0— Os que se apresen
tarem a tirar as licenças a 
que se refere o presente 
edital devem vir munidos 
das que lhes foram passa
das em ano tranzato afim 
de evitar equivocos.

Findo este prazo serão 
entregues ao poder judi
cial os que faltarem no 
prazo acima indicado a ti
rar as respetivas licenças 
ou dar baixa dos respeti
vos vehiculos.

E para que não possam 
alegar falta de conhecimen
to pelas posturas e regula- 
mentps em vigor se publi
caram editaes iguais a es
te que foram afixados nos 
lugares do costume.

Aldegalega do Ribatejo,
1 de janeiro de 1945.

Chefe da Secretaria da Ca
m ara,

Manuel Paulino Gomes, 
bacharel formado em Di
reito pela Universidade de 
Coimbra, presidente da 
Comissão- Ezecutiva da 
Camara Municipal d’Alde- 
ga Lega:

Faço saber que, em con
formidade do disposto no 
artigo 71° do Código 
administrativo vigente vão 
ser apresentadas á aprecia
ção e discussão, da cama
ra as contas geraq^ respei
tantes ao ano de 1-914, com 
todos os documentos justi
ficativos das mesmas.

E para constar se faz 
publicar o presente anún
cio nos termos do artigo
72.0 do referido Código.

Aldegalega do Ribatejo,
3o de dezembro de 1914.

O Presidente da Comissão Ezecu 
tiva.

(a) M anuel P a u lin o  Go? 
mes.

ED ITA L
Silvestre Antonio Go

mes Carvalheira, chefe in
terino da Camara Munici
pal do concelho dc. Alde
galega do Ribatejo:.

F-AÇO SABER, nos ter
mos e' para os. efeitos do 
art.0 r i;.0 e seus §§ do Co~- 
digo Eleitoral, que o.perio
do para a inscrição no re
censeamento politico que 
ha de servir paFa o ano de 
^915, começará no dia

2 do corrente mez de Ja
neiro e terminará no dia 
vinte e um, podendo inscre
ver-se como eleitores, to
dos os cidadãos de sexo 
masculino, maiores de vin
te e um anos ou que com
pletarem essa edade até
3 i de Maio de 1915, inclu- 
sivé, que estejam no gòso 
dos seus direitos civis e 
politicos, saibam lêr e es
crever portuguez, e resi
dam no territorio da Re
publica Portugueza.

Os recenseados deverão 
escrever o requerimento 
por seu punho, conforme
o modelo n.° 2, fazendo 
reconhecer autenticamen
te, a letra e assinatura por 
notário, salvo se provarem 
por certidão ou diploma 
especial, que sabem lêr e 
escrever, pois n'este caso, 
basta o reconhecimento da 
assinatura.

Juntarão, aos seus reque
rimentos;

i.°— Certidão de edade 
nas çondiçÕes legaes ordi
narias ou conforme o mo
delo n.° 3 .

2.0— Atestado de resi
dencia, conforme o mode
lo n.° 4, passado peio. pre
sidente ua Camara Muni
cipal, .Administrador do 
Concelho, Junta da Paró
quia ou regedor.

Os requerimentos ou 
documentos são todos isen
tos do imposto, de sêlo e 
de quaesquer emolumen
tos ou salarios, desde que 
sejam sómente passados e 
aproveitados para fim elei
toral.

Fom ulas

Modslo n,° 2

F . . . (nome, estado, pro
fissão, morada) filho de
F . .. e F. .. d e ...  anos 
de edade, sabendo lêr e 
escrever e residindo ha 
mais de seis mezes. neste 
concelho, pretende ser ins-f 
cri-to no recenseamento 
eleitoral. Pede deferimen
to.

(Data e assiuatura)

Modelo n.° 3

Certifico para fins elei
torais, que F . . . ,  filho de
F . .. e F . . . nasceu e m ... 
no dia. . .  do mez de.. . e 
foi registado (ou batisado)

e m .. . .  l iv . . fl.as. .. . 

(Data c assinatura)

M odelo n.° 4

Atesto (ou atestámos) 
para fins elejtoraisque F . . . 
(nome, estado, profissão) 
reside neste concelho (ou 
bairro ou paroquia) d e ... 
ha, ., mezes.

(Data e assinatura 011 as- 
siuatnras)

(Todos estes documen
tos devem trazer o sêlo em 
branco ou reconhecimento 
da assinatura).

Paços do Concelho de 
Aidegalega do Ribatejo, 
Secretaria da Camara em,
1 de ,/aneiro de 1915.

O chefe interino da Secretaria,.

Silvestre A nlonio  Gomes. 
Carvalheira.

CASA
Vende-se, uma, na rua 

Teófilo Braga, desta vila. 
Tra ta-se. com João Cata
lão.

G R E G O R I O  G I L ,

Com fábrica de distilaçSfc- na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima. aguardente de 
prova, (.30°) para melhoramento 
de vinhos* assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

Servidas, a azeite, adqui
ridas nas- fábricas de con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de G reg o rio  G il, 
n’esta vila> 694.
~--------------L________ -

P R E D I O

Vende-se um, de i,° an
dar, nesta vila, na Aveni
da Antonio José d’Alruei- 
da. N’esta redação se dão 
ssclarecimentos.

A.tnedicioa vegetal, será a prim itiva, mas é .a. mais naturaU.a-mais-prem-s 
pta. a má.ii barata,e. a. menos perigosa, Com. várias nom enclaturas, fórm ulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam, 
e as pharmacias vend em .sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualquer quiq.tal s q  encontram .sem  custo.. È* 
«ma industria iep},.scie»t-ifica, necessaria. mas que só póde existir pela 
pi o ração dos enfermos, nem s a n g re  ricos. O D IC C IO M A R K ) D E M E D IC I
NA. V E G E T A L  (ao alcance d© todos) p o r Çar.los M arques, é. p o rta iy o , utid. 
em todas as casas.— O 1.° volum e, de 176 páginas, indica,«os signaes qua 
caracterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela th.erapeutica v e 
getal»,. raizes, folhas, dôres e fructos, etc.— O 2.» vol. tambem de 176 pág, 
trata da «desçnpção botaQjça.e. emprego me.dic.13al» das principaes piantijs., 
portuguezas e brazileiras.

. Cada volum e custa apertas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
«p á veoda.oas ppncip?js.iiv.ra.riís d o.reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidas 
devem ses dirigido s ao e d ito r,F R A N C IS C O  S IL V A — E iy raria  do, Çay.o, Rv 

i de S , Bento, 2 iô -B = L isb ò a ,
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U E R E IS  S E R

G U ARDA LIVROS?
C om prae o m elhor método para :

o aprender

íntia òo praticante ò escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vpl, b r., $ 5o ( 5oo)

E n c ., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
VENTIJRA ABRANTES

80, Rua do A lecrim , 82 

E>I$ B O A

Manuel- Bomingos 11 aneco
Negociante de batata 

em sacas ou ern caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro —  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

O i p  DE SlIESi
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

<$©§© da Soledade Morais

Um  volum e com perto de 3oò 
páginas

3 0  centavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
sim entós, e lixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lam bedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de.fogo sudo- 
rifico , banhos frígidos,;,lavagens, fr i
cções e compressas estimulantes, si- 
napism o e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio pata os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia,'dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incóm odos 
ria bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, fdga- 
gens, unheiro, pa: aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre amarela, colara- 
m orbús e tifo consequente, febre 
lenta da nsica, moléstias na cabeça, 
nos olh os, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótid as, moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre. rem edio contra a solitária, cóli 
ca, iópico de a ç ã o 'd iu ré tu a . moles 
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, nitu- 
mescencia testicular, hernia, moles 
nas venéreas, g o n orréia, blenorréia. 
b len orragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ore , úlceras, fe
rida.; recen es, feriuas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano,- kisto, 
cachexia e rachítiV, nevralgíaS-, insó 
nia. ,-onolencia, loucura e delírio, 
apoplexia, hídrófobía e biofobía.

L IS B O A

11ENRIQ0E BREGAflTE TORRES

R. de S. Bento, 279

LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL.
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as.trepidações.

P ede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar. arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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0 m u n  SEI Íl ESTIE PA Rá TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

—* com #-

a fltrojEMSícia figurada em soais «la Ifísgua 
portugueza

PO R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

C arias com crciaes e cie amisade 

D iálogos e frades úleis

-OCXXDO-

ex-encarregado da 
RELOJOARIA ANGULO, rua da.Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° i 5 i, Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo- 
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

8 M I M  P ia S Ã M E M ie

L  E, || flluit 
J U L G A R  D E U S

1 rabalKo òe aíía íranscenòencia íilosòfica

i volume cartonado e franco de porte. .
Brazil e mais paizes estrangeiros........
A ’ Cobrança....................

. $3o

• $4°
• $4°

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri. 
gidos. a

r M .  -6 Q N £ A 3LY £ S  F I l H M n

RUA DA EISA, I© — *.« (Aos PauISsáas)

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M a rtin s% rua Almirante Gandido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLÍCACÔES:
lAISM-ClliniJfAH

Assinatura permanente

i l i . A  VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance— 0 
AMOR DOS AiVlORES novéla de costume OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo..
A verdade, a raíáo  e a eteaeia esmagando os pre-

eoa iee iáes  feililseáís e «§ «liígasaiís a b s u r d o s  
d a s  r e l i g iõ e s  .«pse f è e m '  d ó i i i ln a d o  o 

m ««d :© eera íra> ado .,o  p r o g r e s s o

A ' venda em casa do sr. JO ÀO  
M A R T IN S

ÂLDEGALESA

A  lu~ ilum inando uma era nova, libertando 0 espirito  
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CP1TUL0S

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia-— A terra segundo os s'abios— O s crimes e 0 
Deus Bíblico-—O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immórál que ha— Julgamento do Deus dâ 
Guerra— Eureçhj-Jeriçhó— O  egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor 
mentos, mortiçinios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d"Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S I A . e  é uma homenagem ao gran.ie propagandista re
publicano DR. MA G A L H A  E S  L IM A , Grãò-Mestre ua Maçonaria Portugue- 
z;., 3 Maçonaria m undial e aos livre s pensadores.

~ WSSS 200' RÈIS — =
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I B H :  

.V venda em todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enço-

EM PREPARAÇÃO?
A INQU1S1Ç Á O  EM PO R TU G A L grande romance 
historico, io centavos cada tomo —- A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 centavos 

_____cada tomo

A’ venda na B iblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Co m ercial
DE

SEBASTIÃO LEAL BA GAMA
e algodão

mendas a Luiz Pereira- -Jogoda Bola- -O B1DQ 3,

•Colossal sortimento de fazendas de lã 
por preços reduzidos,

Unico representante da casa das célebres máqui°af 
de coser M 1\ M ( ) R I A  e das afamadas bicicletas Llè* 
rnent, G n t y ie r  e M em ória  é  motocicletas F . „Y. 4 c;' 
lindros. ' f i

Vende máquinas de coser a prestações semanas* 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

DA <’ATALO «OíS «S»AÍTÍS

1Q -  RUA Dâ CALCADA - 1 2
y r


